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Introdução 

 

A Caatinga é o único ecossistema exclusivamente brasileiro, porém trata-se do menos 

conhecido do ponto de vista científico e com o menor número de unidades de conservação de 

todo o país. As Caatingas dominam a paisagem natural do Nordeste brasileiro ocupando mais de 

75% de sua área e estendendo-se pelo domínio de climas Semiáridos, numa área de 80.000.000 

ha, 6,84% do território nacional: ocupa os Estados da Bahia, Ceará, Piauí, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Sergipe, Alagoas, Maranhão e o norte de Minas Gerais (Prado, 2003). 

Neste cenário de importância da Caatinga destacam-se as espécies endêmicas que somam um 

total de 318 espécies divididas em 42 famílias e 18 gêneros (Giulietti et al,2004). A família 

Leguminosae é uma das mais representativas com 80 espécies endêmicas (Queiroz, 2009). 

Assim o objetivo deste estudo foi analisar a distribuição realizada e potencial de Caesalpinia 

pyramidalis Tul., popularmente conhecida como catingueira, uma Leguminosae típica da Caatinga. 

 

Materiais e Métodos 

 

Para análise dos dados foi necessário consultar os bancos de dados com registros de C. 

pyramidalis como no speciesLink, no qual está contido os registros de todos os herbários do 

Brasil, assim como incrementados com as coletas de material botânico realizadas nas áreas do 

Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste Setentrional – PISF. Após 

a montagem do banco de dados foram feitas as análises para modelagem utilizando o software 

Diva-GIS 5.4, utilizando o algoritmo “Bioclim”, no qual é possível através de variáveis climáticas e 

de precipitação analisar a adequabilidade das espécies a uma determinada área. 
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Resultados e Discussão 

 

Após as análises dos dados foi possível observar uma distribuição abundante de 

Caesalpinia pyramidalis, sendo que a distribuição realizada da espécie mostrou que a C. 

pyramidalis apresenta registros em todos os Estados do Nordeste do Brasil. Já a distribuição 

potencial de Caesalpinia pyramidalis mostrou que apesar de apresentar adequabilidade de 

ocorrência em todos os Estados do Nordeste, a C. pyramidalis apresentou maior potencial de 

ocorrência para a região Oeste da Paraíba e Leste de Pernambuco. 

 

Conclusão 

Observando os dados conclui-se que a Caesalpinia pyramidalis possui excelente potencial 

para estabelecimento de suas populações naturais em áreas heterogêneas de Caatingas, 

independente dos tipos de solo e vegetação. Deste modo, sugerimos o uso de C. pyramidalis na 

recuperação de áreas degradadas da Caatinga, apoiados por sua ampla distribuição geográfica.  
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